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RESUMO 

- Descreve à continuação de expe- 
riências de treinamento de proiesso- 
Fes universitários nas áreas de Ensi- 
ho e Pesquisa, desenvolvidas pela Fa- 
culdade de Odontologia da Universi- 
dade Federal do Rio Grande do Sul 
com materia] instrucional por ela 
Produzido, 

à o . Esta experiência realizou-se na 
Universidade Federal de Pernambuco 
RE 39 professores e teve como obje- 
ivos reavaliar as possibilidades e 
Totais de acelerar o processo de 
rei einamento de docentes, pelo empre- 
” a i so do Ensino Modular, com a jinali- 

———— 

dade difundir estes materiais às de- 

mais universidades do País. 

A êniase do curso foi o ensino in- 

dividualizado, através de auto instru- 

ção, combinado com sessões de pe- 

queno e grande grupo, envolvendo 

conteúdos de ensino e estatística, 

Avaliado por pré pós-teste, pela 

realização de tarefas e por questioná- 

rio de opiniões, o treinamento reve- 

lou o alcance dos objetivos propos- 

tos. Em suas conclusões sugere ex- 

periências em separado para as áreas 

de Ensino o Estatística, já que o 

grupo motivado para uma área pode 

não estar, necessariamente, interes- 

sado na outra. 

* Professor Titular do Departamento de Odontologia Preventiva e Social — Dire- tor da FO/UFRGS 
xo 

: : Mestre em Educação — Coordenadora do Servico de Assessoria e Apoio Pedago- gico da FO/UFRGS, 
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1. INTRODUÇÃO 

Passando a Faculdade de Odonto. 

logia da UFRGS a fazer parte do 

Projeto Novas Metodologias do DAU/ 
MEC, foi estimulada a continuação de 
experiências de treinamento de pro- 
fessores nas áreas de Ensino e Pes- 
quisa, utilizando o material que esta 

Faculdade dispunha. 

Como já foi relatado em trabalho 
anterior, a Faculdade de Odontologia 
da UFRGS construiu uma série de 
módulos na área de Ensino e Estatís- 
tica, dispondo também de material 
audio-visual na área de Pesquisa, es- 
Decificamente sobre Elaboração de 
um Protocolo de Pesquisa. Este ma- 
terial foi testado ou reavaliado em 
uma experiência piloto para 13 pro. 
fessores de diversas universidades 
do Brasil, revelando resultados sa- 
Listatórios, 

Desta torma, a partir da 4º reunião 
do Projeto Novas Metodologias, reali. 
zada em novembro de 1976 em São 
Luiz do Maranhão, ficou estabelecido 
um programa de intercâmbio univer- 
sitário entre as entidades participan. 
tes do Projeto. A primeira iniciativa 
em termos deste intercâmbio coube a 
UFPE e a UFRGS, através de um 
curso de treinamento de professores 
desenvolvido em Recife, em fevereiro 
de 1977, pela equipe da Faculdade de 

Odontologia da UFRGS, 

Tendo sido elaborado e discutido 

um plano para este curso, coube à 

coordenação do projeto em Pernambu- 

co a divulgação e seleção do pessoal 

que acompanharia o treinamento, o 

qual deveria atingir outros professo- 

res além dos da Universidade Fede- 

ral de Pernambuco, 

Previsto inicialmente para trinta 

(30) pessoas, o treinamento, que é 

descrito a seguir, foi na realidade efe. 

tivamente desenvolvido para 39 pro- 

fessores. 

2. PLANEJAMENTO BASICO 

2.1. ENTIDADES REPONSAVEIS: 

UFRGS — Faculdade de Odon. 

tologia/UFPE — Área 3 

2.2. LOCAL: Recife (PE) 

2.3. PERÍODOS: de 31 de janeiro a 

18 de fevereiro de 1977. 

2.4. DURAÇÃO: 180 horas 

2.5. POPULAÇÃO ALVO: 39 (trin- 

ta e nove) professores 

2.6. OBJETIVOS: 

2.6.1 — Treinar professores 

na área de Introdu- 

ção à Metodologia do 

Ensino, utilizando a 

tecnologia de Módu- 

los. 

2.6.2 — Reavaliar as possibi- 

lidades e viabilidade 

de acelerar o proces- 

so de treinamento de 

docentes, pelo empre- 

go do ensino modular, 

com a finalidade de 

difundir estes mate- 

riais às demais unir 

vesidades do País, 

  

R. FAC. ODONT. P. A. 18/19/20: 23-38, 1976/8



E, qe 

2.7. CONTEÚDOS e ATIVIDADES de ENSINO do CURSO: 

  

1. Formulação de Objetivos |—=>| M 

| 
y 

      

2. Avaliação 

2.1 — Considerações Gerais sobre Avaliação 

2.2 — Taxinomia dos Objetivos Educacionais 

2.3 — Princípios gerais da Construção de Testes. 

      
  

| 
3.2 — Técnicas de Ensino Socializadas 

| 
y 

2.4 — Instrumentos de Medida: Testes Objeti- = M | 

vos e de Dissertação. e 

2.5 — Características essenciais de um Instru- 

mento de Medida: Validade & Fidedigni- 

dade. 

3. Atividades de Ensino | ja, 

83.1 — Técnicas de Ensino Individualizadas iai G | 

    

4. Estatística 

4.1 — Organização de Dados, Tabelas e Gráficos. 

4.2 — Medidas de Tendência Central SIM 

4.3 — Medidas de Variabilidade: Desvio Padrão. 

4.4 — Distribuição teórica: Curva Normal. 

4.5 — Correlação 

| 
y 

5. Atividades Práticas Integradoras | 

| 

  | 

  
M — Ensino Modular 
G — Ensino de Pequeno e Grande Grupo 
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3. METODOLOGIA ADOTADA NO 
CURSO 

O curso seguiu basicamente o es. 
quuema de uma experiência piloto 
realizada pela Faculdade de Odonto. 
logia da UFRGS em julho de 1976, 
acrescido e modificado em função dos 
resultados daquela experiência. 

Na experiência piloto haviam sido 
desenvolvidos os temas de Introdução 
à Metodologia Científica (envolvendo 
conteúdos de Pesquisa e Estatística) 
e Introdução à Metodologia do Ensi. 
no (referindo-se a Objetivos, Avalia. 
ção e Atividades de Ensino). Cons- 
tatara.se que o tempo de 4 semanas 
(intensivo) era demasiado curto para 
a efetiva aprendizagem destas duas 
áreas. Destas forma, no treinamen. 
to em Pernambuco decidiu-se pela 
área de Metodologia do Ensino, acres- 
cida apenas dos módulos de Estatísti. 
ca, considerados importantes para o 
tema “Avaliação”. 

Foi empregado fundamentalmente o 
ensino modular. Assim de acordo 
com à tecnologia Droposta, os alunos 
desenvolveram, individualmente, os 
conteúdos do curso, realizando sua 
auto-instrução através do conjunto de 
módulos previstos, 

Neste treinamento trabalhou-se com 
um conjunto de 11 (onze) módulos: 
6 (seis) referentes à Metodologia de 
Ensino (Objetivos e Avaliação) e 5 
(cinco) referentes a Estatística, 
Considerando que a enfãse do cur. 

so foi o ensino modular, portanto in. 
dividualizado, cada aluno desenvolveu 
as atividades de acordo com seu rit- 
mo próprio, portanto distribuindo o 
tempo de treinamento de acordo com 
as suas necessidades, Os módulos 
estão organizados em segiiência (um 

6 — 

é pré-requisito para o outro), logo o 

progresso de cada aluno dependeu a- 

penas do seu ritmo. 

Durante a realização de todas as 

atividades os alunos contaram com o 

apoio e assessoria de, no mínimo, um 

professor especialista em Ensino, ou 

em Estatística (conforme a etapa). 

Apenas o conteúdo “Atividades de 

Ensino” não foi desenvolvido dentro 

da técnica de módulos e sim através 

de seis encontros de pequeno e gran- 

de grupo, sob a orientação de profes- 

sor especialista em Ensino. Utilizan. 

do uma metodologia de ensino socia- 

lizada para esta etapa, oportunizou- 

se aos alunos a experiência de dife. 

rentes técnicas de ensino. Desta for. 

ma, ao invés de simples informação 
teórica sobre o planejamento de “ati. 

vidades de ensino — técnicas indivi- 

dualizadas e socializadas”, os alunos 

vivenciaram a dinâmica de cada téc. 

nica. 

Como temas para o desenvolvi. 

mento destas técnicas foram busca. 

dos problemas e assuntos de interes- 

se do grupo: ensino integrado, pa- 

pel do professor universitário, tipo 

desejável, de profissional da saúde 

éte. 

4. INSTRUMENTOS E CRITÉRIOS 

DE AVALIAÇÃO 

Para controle do treinamento em 

termos de alcance dos objetivos pro- 

postos, os professores participantes 

foram submetidos aos seguintes tipos 

de avaliação: 

a) pré e pós-teste de 80 itens obje- 

tivos, abrangendo a área de En. 

sino (55 itens) e de Estatísti. 

ca (25 itens); 

b) tarefas práticas (como pré e 

pós-avaliação) uma referente à 
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área de Ensino e outra de Es- 

tatística. 

O teste apresentou itens de dificul. 

dade semelhante aos desenvolvidos 

ao longo do curso nos módulos e foi 

aplicado, dado sua extensão, em duas 

etapas, primeiramente quanto ao en- 

sino e após a estatística, 

A tarefa prática de ensino constou 

do planejamento de uma aula, no 

qual deveriam estar presentes os se- 

guintes elementos: 

— dados de identificação (indica- 

ção da Instituição, disciplina, 

professor, número de alunos, ní- 

vel de estudos, tema da aula, 

número de horas previstas); 

— objetivos (registro dos objeti. 

vos da unidade e da aula, estes 

últimos em termos comporta- 

mentais ou operacionais); 

-— atividades de ensino (discrimi. 

nação de procedimentos, técni- 

cas e recursos de ensino); 

-— avaliação (descrição do tipo de 

avaliação a ser utilizado, ane- 

xando um teste de 10 itens, com 

tabela da especificação e gaba- 

rito). 

Atribuiu.se: 

conceito A (5 pontos) ao plano que 

apresentasse dados de i 

dentificação, procedimen- 

tos de ensino, descrição 

da avaliação, o exemplo 

do teste, tabela de especi- 

ficação e gabarito. 

conceito B (4 pontos) ao plano que 

apresentasse todos os ele- 

mentos acima, sem ane. 

xar a tabela de especifica- 

ção do teste. 

conceito C.(3 pontos) ao pláno que 

apresentasse no mínimo 

três dos elementos cita- 

dos. 

conceito D.(2 pontos) ao plano que 

apresentasse dois ou me- 

nos dos elementos cita- 

dos. 

Usou-se ainda sinais B+ e B- para 

avaliar a qualidade dos elementos a- 

presentados. 

A tarefa prática de Estatística exi- 

gia, a partir de uma matriz de dados 

de um teste, a aplicação dos conteú. 

dos trabalhados naquela área, ou 

seja: 

— cálculo do índice de fidedigni- 

dade do teste, do índice de faci. 

lidade dos itens e do seu poder 

discriminativo; 

— tabulação dos resultados e apre- 

sentação sob forma de tabela 

e gráfico e interpretação; 

-— cálculo e interpretação da mé- 

dia dos graus obtidos, do des- 

vio-padrão, dos escores, da per- 

centagem de alunos com graus 

acima de um desvio padrão e da 

nota que separava os 257% su. 

periores e inferiores em relação 

à distribuição geral. -- 

Para obtenção do certificado o par- 

ticipante deveria ter realizado todos 

os módulos de Ensino e de Estatísti- 

ca, alcançando no mínimo conceito 

C em cada um deles. 

As tarefas práticas e os testes fo- 

ram considerados como instrumentos 

de controle da experência; seu resul. 

tado não implicava portanto na apro- 

vação ou reprovação no curso. 

Além destes instrumentos foi, ao fi- 

nal do treinamento, aplicado um 

questionário visando colher opinião 

dos alunos sobre o curso. 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  

            

  

A — Ensino 

TABELA 1: Resultados percentuais dos participantes do Treinamen- 

to, no pré e pós-teste na área de Ensino (55 itens). Re- 

cife, fevereiro 1977. 

He | ia | e | | ramo | dat o (mo qnt 
Jo % Jo Jo Fo To 

1 las po lulas 89 ag | — 65 
2 113 E. | 15 120 74 28 | é 84 
3 | 18 6 lim | m o 29 | 49 91 
4 | 44 72 | 17 | 60 84 30 | 56 87 
5 49 69 18 31 80 31 38 67 

6 | 29 56 19 | 42 87 |32 | - 82 
7 40 — 20 27 44 33 Es 80 

8 | 25 — 21 49 91 34 |31 73 
6 42 76 22 47 72 35 18 69 

10 36 69 23 31 65 36 — 82 
1 29 40 24 25 — 37 42 67 
12 27 87 25 52 87 38 58 91 
13 24 84 26 47 —— 39 | 54 | 82   
  

Média de todo grupo: Pré-teste: 39% 

Pós-teste: 

Pelo tipo de atividade, como já se 
ressaltou, eminentemente individuali. 
zada, houve algumas dificuldades pa- 
ra a reunião e realização por todos 
os participantes das tarefas de ava. 
liação. 

Assim, cinco não realizaram o pré- 

teste geral por terem comparecido 

pela primeira vez após o início das 

tarefas, e sete deixaram de realizar 

R. FAC, ODONT. P. A, 

75% 

o pósteste geral. Nestas condições 

a média de crescimento foi computa. 

da apenas a partir dos 27 participan- 

tes que fizeram ambas as atividades. 

Vê-se que o crescimento da média 

do grupo foi de 36%, uma vez que 
passaram de uma entrada média de 

39% para uma saída de 75% de 

acertos, 

18/19/20: 23-38, 1976/8



TABELA 2: Resultados, numérico e em conceitos, da tarefa prática 

29 — 

de 

Ensino (Planos de aula) na pré e pós-avaliação dos partici- 

pantes do Treinamento. 

Recife — 1977. 

  

  

                

Pré- Pós- Pré- Pós- Pré- Pós- 

Nº alu- teste testo |Nºalu-| teste teste |Nº alu-] testo teste 

nos | q um | nos | w [4 nos | 4 xt [ 4 ** 

+ IB gi» só) MM jC 80j- —| B. 35IB 40 

» |B soa 50) 15 |—- —A 50) 28 |— — A 50 

selB 40) 16 |—- —— — B B- 35|— — 

a |Br s5B+ ss 17 |C 30/—- —| 30 B- 35/A 5,0 

s |B+ 454 50] 18 |B 35/A 50) 31 Cc 304 50 

e lD 20]B 40) 19 |B 40/A 0 gg |j— —— 0 — 

lc so0lB 35| 20 |D 20)— —| 8 |— — B+ 45 

8 |C 3,0]C 830) 21 |B. 35]B 4,0] 34 |B 4,0) A 5,0 

9 |B 40— — 22 |B 35A 50) 35 Cc 380— — 

1 |D 20/D 20) 2 |C 30|—- —| 386 c 30/A 50 

um lc 30lA 50) 24 |B 35|B 40] 8 B 40/A 50 

12 |B g35lA 50) 25 |B 40]—- —| 38 |D 00|— — — 

13 |B 40lA 5,0) 26 |C 30]—- — 99 |D 20])B 40 

  

Quanto à tarefa prática de ensino, 

a Tabela 2 mostra que a entrada do 

grupo foi em média de 3,2 pontos, O 

que corresponde ao conceito C; por- 

tanto o grupo já demonstrava ser 

capaz de elaborar um plano de aula 

apresentando no mínimo três dos 

elementos solicitados. 

Na pós.avaliação, a média do gru- 

po foi de 4,5 pontos, O que correspon- 

de ao conceito B+; portanto os pla- 

nos apresentavam quase à totalidade 

dos elementos solicitados. 

R. FAC. ODONT. P. A. 

Considerando og resultados indivi- 

duais dos 24 professores que realiza. 

ram pré e pós-avaliação, vê-se que 21 

deles (87,5%) obtiveram um resulta. 

do desaída quecaracteriza crescimen- 

to; os outros 3(12,5%) mantiveram O 

mesmo resultado, notando-se que dois 

deles já apresentavam resultado sa- 

tisfatório na pré.avaliação e apenas 

um manteve resultado insuficiente. 

Observe-se ainda que não apenas 

quanto à quantidade de elementos 08 

planos mostraram-se mais comple- 
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Xxos, mas também na qualidade de 
cada um destes elementos. O grupo 
na sua maioria desconhecia “tabela 
de especificação” e nenhum anexou- 
a aos planos niciais. Nos planos fi- 
nais, a maior parte construiu tabela 
de especificação, tendo ainda desen- 
volvido mais a área de aitvidades de 

TABELA 3: Resumo numérico e percentual 

30 — 

ensino, pela inclusão de outras téc- 
nicas. 

Deve ser registrado que um dos 
participantes organizou seu plano fi. 
nal em forma de módulos, aplicando 
Dois a sistemática empregada no cur- 
So. 

dos conceitos, da tarefa prá- tica de ensino (planos de aula), na pré e pós avaliação dos 

  

    
  

participantes do treinamento que realizaram ambas avalia. ções. Recife, fevereiro 1977. 

CONCEITOS PRÉ AVALIAÇÃO PóS AVALIAÇÃO 
Nºs Jo Nºs Jo* 

A 0 0 13 55 B+. 2 8 1 4 B 6 25 a 29 B. 7 29 1 4 € 5 21 1 4 D 4 17 1 4 — Tur 100 [Mo [4 
  

*Perecentual arredondado 

Em uma análise mais detalhada, a 
Tabela 3 permite ver as mudanças 
de conceitos dos 24 participantes que 
efetivamente Tealizaram a pré e pós. 
avaliação, 

Enquanto nenhum aluno obteve 
conceito A na Pré.avaliação, treze, ou 
seja, mais de metade (55%) conse- 
guiram tal conceito na pós-avalia- 
ção, 

  

A moda na pré.avaliação foi o con- 
ceito B. e na pós.avaliação, o concei- 
to A. 

Por outro lado verifica-se também 
um crescimento das pessoas que ti- 
nham obtido conceito mais inferior 
(C) ou mesmo conceito D, uma vez 
que em ambos houve um decréscimo 
de mais de 15 por cento, que obvia. 
mente foi absorvido por um concei. 
to mais elevado, 
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B — Estatística 

  

  

  

TABELA 4: Resultados percentuais dos participantes do treinamento, no 

pré e pós-teste na área de Estatística (25 itens), Recife, feve- 

reiro de 1977. 

Pré- Pós- Pré- Pós- Pré- Pós- 

pe teste teste ps teste teste pe teste teste 

Vo Yo Yo % Yo Jo 

1 —— 88 14 —s 52 27 -— 80 

2 — 64 15 — — 28 — 84 

3 = 68 16 — 68 29 — 68 

4 —— 88 17 — 64 30 = 76 

3 — 80 18 — 80 31 — 80 

6 — 76 19 — 80 32 —— 88 

E — 80 20 ass 84 33 = 68 

8 — 60 21 — 88 34 — 68 

9 — 76 22 — 60 35 -— 84 

10 E 44 23 - — 36 100 Disp. 

1 dução 48 24 ias 68 37 gs 56 

12 mis 64 25 100 Disp. 38 — 52 

13 ca 84 26 —— 56 — = —                   
  

    
  

Média: 71% 

Com exceção de dois participantes 

que realizaram o préteste geral de 

Estatística (os quais atingiram 100% 

de acertos), todos os demais partici- 

pantes preferiram não realizá-lo, ex- 

pressando total desconhecimento na 

área, 

Não se pode contudo afirmar que à 

entrada seja zero deste grupo, pois 

alguns alunos podem ter.se recusa- 

do a realizar o teste por cansaço, uma 

vez que já haviam realizado o pré- 

teste de ensino, bastante longo, e à 

tarefa prática de planejamento de 

aula, 

Assim, o crescimento médio nesta 

área foi muito maior do que na de 

Ensino, atingindo na área de Estatís- 

tica o percentual de 65,5%. 
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TABELA 5: Reultados numérico e percentual na tarefa prática de Esta- 
tística dos participantes do treinamento. Recife, 1977, 

  

  
      

      

    

  

Nº Grau Per- Nº Grau Per- Nº Grau Per- 

Aluno | Obtido | centual Aluno Obtido | centual Aluno Obtido | centual 

1 8,8 97% 12 4,4 48% 23 3,3 36% 

2 4,6 51% 13 6,7 74% 24 4,7 52% 

3 6,6 73% 14 1,6 17% 25 4,3 47% 

4 5,5 61% 15 2,6 28% 26 4,3 47% 

5 Ta 80% 16 6,6 73% 27 8,7 96% 

6 8,6 95% 17 8,8 97% 28 5,0 55% 

7 7,6 84% 18 5,8 64% 29 9,0 100% 

8 74 | 82% 19 6,8 15% 30 58 | 64% 

9 7,7 85% 20 Tr 85% 31 8,2 91% 

10 7,8 86% 21 4,9 54% 32 4,8 53% 

nu 7,9 87% 22 4,8 53%                   

Média de todo o grupo: 68% 

Quanto a tarefa prática final de Es- 
tatística, 32 cursantes a realizaram, 2 
foram dispensados e 4 não a realiza. 
ram, 

O grau máximo possível era 9 pon. 
tos. A tabela 5 identifica os pontos 
obtidos e os percentuais de acertos. 

Observa-se que a média geral do gru- 

Do foi de 68 por cento; considerando- 

se que todos participantes declararam 

desconhecer ou ter muitas dificulda- 

des na área de Estatística este resul. 

tado representou um significativo 
crescimento. 
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TABELA 6: Resumo numérico e percentual da distribuição dos resulta- 

dos da tarefa prática de Estatística. 

  

Recife, 1977. 

  

  

  

Lp e Percentual de Parti- 

Distribuição dos Número de Parti- : “tribos 

Percentuais cipantes ae Fa in 

90 a 100 6 19% 

80 a 89 ú 29% 

60 a 79 7 22% 

40 a 59 9 28% 

Abaixo de 40 3 9% 

Total 32 100     
  

A tabela 6 identifica a distribuição 

dos percentuais de resultados obti- 

dos pelos participantes na tarefa de 

Estatística em níveis que correspon- 

dem a: excelente, bom, regular, so- 

frível e insuficiente. Observa-se que 

quase um quinto (19%) do grupo te- 

ve resultado excelente e mais de um 

quinto (22%) obteve um resultado 

bom. 

Considerando que o nível exigido 

nos módulos para ser considerado 

apto era um acerto de 80%, vê-se que 

quase a metade dos participantes 

(41%) que realizaram a tarefa prá- 

tica de Estatística atingiram este nf. 

vel, 

C — Questionário de Opiniões 

O questionário com objetivo de co- 

lher a opinião dos alunos sobre o 

curso, constava de 16 itens objetivos 

e três questões abertas e deveria ser 

respondido sem identificação. 

Trinta e um professores responde. 

ram o questionário que à seguir é 

apresentado com os percentuais de 

respostas tabuladas: 

1 — Quanto ao conteúdo desenvol. 

vido no Curso, referente à Me. 

todologia do Ensino, você con- 

siderou: 

a) perfeitamento adequado à8 

suas necessidades; 61% 

b) adequado às suas necessi- 

dades; 
23% 

c) apenas com alguns tópicos 

adequados às suas necessida- 

des 
16% 

d) inadequado para o atendi. 

mento de suas necessida- 

des 

Quanto ao conteúdo desenvol- 

vido no curso, referente à Es. 

tatística, Você considerou: 

a) perfeitamente adequado às 

suas necessidades; 32% 

b) adequado às suas necessi. 

dades; 29% 
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c) apenas com alguns tópicos 

adequados às suas necessi. 

dades; 39% 

d) inadequado para o atendi- 

mento de suas necessida- 

des — 

O ensino Modular comparado 

como ensino Tradicional pa- 

rece a Você que exige: 

a) muito maior compreensão 

dos princípios fundamen- 

tais em estudo; 26% 

b) maior compreensão dos 

princípios fundamentais em 

estudo; 55% 

c) igual compreensão dos 

princípios fundamentais em 

estudo; 13% 

d) menor compreensão dos 

princípios fundamentais em 

estudo. 6% 

Você sentiu que o ensino em 

Módulos dá importância ao in. 

divíduo; 

a) muito mais que o método 

tradicional; 58% 

b) mais que o método tradi. 

cional; 26% 

c) igual ao método tradicio. 

nal; 10% 
d) menos que o método tra. 

dicional, 3% 
Não respondeu 3% 

Quanto à quantidade de infor- 

mações nos Módulos, Você 

achou: 

a) excessiva 16% 

b) sufiente 84%, 

c) insuficiente — 

Quanto a clareza das infor. 

mações (linguagem utilizada) 

nos Módulos, Você considerou: 

a) bastante satisfatória 55%, 

b) satisfatória 825% 

Q na 

10 es 

18 leis 

- Quanto aos testes 

c) regular 10%, 

d) insatisfatória — 

Não respondeu 3% 

dos Módu. 

los, eles parecem: 

a) muito difíceis 4, 

b) difíceis 16% 

<«) adequados NI do 

d) fáceis 3% 

Com relação à experiência de 

ensino individualizado, Você 

se sentiu: 

a) muito ansioso 16% 

b) ansioso 39% 

c) com pouca ansiedade 23% 

sem nenhuma ansiedade 19% 

Não respondeu 3% 

A aplicação de uma experiên. 

cia de ensino individualizado 

aos seus alunos, lhe parece 

agora: 

a) muito interessante 42% 

b) interessante 58% 

c) sem interesse E 

Com relação aos horários pa- 

ra assistência aos programas 

audio.visuais, foram para Vo. 

cê: 

a) muito convenientes 39% 

b) convenientes 58% 

c) pouco convenientes 3% 

d) totalmente inconvenientes 

A presença dos professores 

durante a realização das ati. 

vidades dos Módulos, foi para 

Você: 

a) indispensável 26% 

b) importante, mas não indis- 

pensável 1% 

c) desnecessária 3% 

Quanto às sessões de grande 

e pequeno grupo, Você as 

achou: 
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a) muito satisfatórias — 

b) satisfatórias 61% 

c) regulares 32% 

d) insatisfatórias 6% 

13 — Na atividade integradora do 

Ensino, Você acha que hou- 

ve: 

a) aumento dos conhecimen- 

tos e habilidades adquiridos 

no curso; 84% 

b) apemas reafirmação dos co- 

nhecimentos e habilidades 

adquiridos no curso; 16% 

c) desligamento (sem rela. 

ção) dos conhecimentos é 

habilidades adquiridos no 

curso. — 

14 — A atividade integradora de Es- 

tatística lhe pareceu: 

a) muito adequada ao treina. 

mento recebido 23% 
b) adequada ao treinamento 

recebido 58% 

c) inadequada ao treinamento 

recebido 19%. 

15 — Considerando os elementos 

que este curso lhe apresen- 

tou (em termos de conheci- 

mento e habilidades) Você 

considera que: 

a) cresceu muito | 81% 
b) reafirmou suas posições 

anteriores 19% 
c) não cresceu -— 

16 — Quanto ao tempo previsto pa- 

ra o treinamento, lhe pare. 

ceu: 

a) perfeitamente adequado às 

suas necessidades —— 

b) adequado às suas necessi. 

dades 48% 

c) inadequado 52% 

17 — Se Você tivesse que retirar 

alguns dos temas do curso se- 

ria; 

18 — Se Você tivesse que acrescen. 

tar algum assunto ao curso 

seria: | 

19 — Procure formular, de manei- 

ra geral, sua opinião sobre o 

curso, 

Para uma análise do questionário 

considerar.se:á os tópicos:  Conteú- 

do; Metodologia; Material Instrucio- 

nal; Crescimento Individual e Tem- 

po de Treinamento; comentando.se, a 

seguir, as questões abertas. 

Quanto ao Conteúdo observa-se que 

fot considerado adequado tanto na 

parte de Ensino (84%), como na de 

Estatística (61%) não havendo ne- 

nhuma manifestação de inadequação. 

O menor percentual quanto a ade. 

quação da parte de Estatística pare. 

ca dever.se a aplicação desta junta- 

mente com a Introdução a Metodolo- 

gia do Ensino, ou seja, apresentar.se 

módulos de Estatística para um gru- 

po fundamentalmente interessado na 

área de Ensino. Na realidade q cres- 

cimento na parte de Estatística, con. 

siderando a pré e pós.avaliação, foi 

bem mais significativo do que na de 

Ensino. 

Quanto à Metodologia empregada 

considerar-se-á: ensino modular, ses. 

sões de grupo e atividades integra. 

doras. 

a) Ensino Modular —— Oitenta e um 

por cento dos participantes jul. 

gou que o ensino modular conduz a 

maior compreensão do que o méto- 

do tradicional; oitenta e quatro por 

cento julgou que.o. ensino modular 

dá mais importância ao indivíduo do 

que o método tradicional; no entan. 

to pelas respostas tabuladas, do item 

  

  

  

R. FAC, ODONT. P, A. 18/19/20: 23-38, 1976/8



EIA 

— 86 — 

08, verifica-se que cingienta e cinco 

por cento dos participantes sentiu-se 

ansioso no desenvolvimento dos mó- 

dulos (tarefas individualizadas): isto 

provalvemente justifica o elevado 

percentual (71%) de pessoas que ex. 

pressaram a opinião de que a pre. 

sença de um professor especialista 

durante a realização das atividades 

dos módulos, embora não indispensá. 

vel, fosse importante, | 

A aplicação pelos participantes de 

uma experiência de ensino individua- 

lizada, especialmente da tecnologia 

de módulos, aos seus alunos foi con. 

siderada interessante por todos. Rele- 

va-se destacar que na tarefa integra- 

dora de ensino um dos professores 

já apresentou seu plano de aula sob 

a forma de módulos. 

b) Sessões de Grupo — A maior 

parte dos professores (61%) 

considerou satisfatórias as sessões de 

grande e pequeno grupo. A esse res: 
peito já salientou-se com comentá. 
rios especiais a técnica de Painel, 

tendo como tema o “Ensino Integra. 

do”, , 

c) Atividades Integradoras — Oi. 

tenta e quatro por cento consi- 

derou que houve aumento dos conhe. 

cimentos e habilidades adquiridos no 
curso quanto a parte de Ensino, e 

81% considerou adequada a ativida. 
de integradora de Estatística. Isto 

perece ser confirmado pelos resulta. 

dos: efetivamente alcançados nas mes- 

mas, onde foi revelado crescimento 

mesmo naqueles que apresentaram 

bons desempenhos iniciais. 

Quanto ao Material Instrucional, 

84% considerou suficiente a quanti. 

dade de i nformações dos módulos; 

seus conteúdos estavam claros (lin. 

guagem das informações) para 87% 

dos participantes; e os testes foram 

considerados adequados para a maio. 

ria (17%). 

Pela não existência de cabines in- 

dividualizadas para acompanhamento 

dos programas audiovisuais constan. 

tes dos módulos, houve necessidade 

de se organizar um horário (flexí. 

vel) de observação dos mesmos, e es- 

te foi considerado conveniente para 

quase a totalidade dos participantes 

(97H). : Pos mp 

Em termos de Crescimento Indivi- 

dual, considerando o curso em sua 

totalidade, 89% dos participantes jul. 
gou que cresceu muito e 19% que re. 

afirmou.suas posições anteriores, Es- 

te último resultado se refere, prova- 

velmente, ao significativo número de 

pessoas da área de Educação. 

- Finalmente, o Tempo de Treina- 

mento foi considerado inadequado por 

mais participantes (52%) do que os 

que o consideraram adequado (48%). 

Isto foi reforçado nas respostas às 

questões abertas (que serão destaca. 

das a seguir) onde certo número de 

professores sugeriu a retirada de Es- 

tatística (no todo ou em parte). Na 

realidade, apenas 3 semanas para se- 

rem desenvolvidas as áreas de Intro- 

dução a Metodologia do Ensino e Es. 

tatística, onde esta última ocupou um 

terço do tempo, mostraram-se ser re. 

almente insuficientes. 

Nas respostas abertas apresentou- 

se o seguinte quadro: 

“Para retirar: 84% não indicou te. 

“ ma algum; 

10% apontou partes 

(ou toda) estatísti- 

ca; 

3% indicou algumas 
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discussões e 3% so- 

licitava a Estatística 

de forma mais atra. 

ente. 

Nesta professores 

(6%) solicitavam que fossem retira. 

questão, dois 

dos os testes finais.* 

Pará acrescentar: 

“42% não indicou te. 

ma algum, 

23% referiu-se a in- 
trodução de alguns 

elementos sobre O 

processo ensino-a- 

prendizagem, como 

por ex.: princífios de 

aprendizagem, papel 

do professor, introdu- 

ção sobre a metodo- 

logia do ensino; 

10% sugeriu acres. 

centar alguns tópicos 

de Estatística; e 6% 

noções de técnicas 

para construção de 

audio-visuais. 

Houve ainda várias outras suges- 

tões feitas isoladamente por um pro- 

fessor, como por ex.: maior vivência 

das técnicas socializadas, teoria de 

sistemas, parte do curso sobre o con- 

teúdo específico das disciplinas dos 

participantes, e outras. 
Quanto a opinião geral ela foi pre- 

dominantemente muito satisfatória, 

destacando o curso como objetivo e 
útil, de excelente conteúdo, rico em 

termos audio.visuais. Para um dos 

participantes o curso deveria ser u- 

sado como tática com os professores 

que resistem ao ensino integrado. 

    

No aspecto da crítica, o tempo foi 

destacado como exiguo para a fixa- 

ção da quantidade de informações, e 

a Estatística considerada inadequada 

para o tempo previsto, como também 

o número de livros disponíveis nesta 

área, Um professor salientou o des- 

preparo do grupo para esta metodo- 

logia, que exige muito senso de res- 

ponsabilidade (honestidade) pessoal. 

6. CONCLUSÕES E SUGESTÕES 

Considerando os resultados na ta- 

retas finais e as respostas ao ques- 

tionário de opiniões, parece lícito a- 

firmar que: 

1º) o curso atingiu os objetivos 

propostos; 

2º) o tempo previsto foi exíguo pa- 

ra a fixação de todas as in. 

formações; 

3º) Estatística foi considerada à 

área de maior dificuldade. 

Em vista destes resultados, suge- 

Tese: 

— o planejamento de um número 

de horas mais adequado para 

fixação dos conteúdos; 

— experiências de treinamento em 

separado das áreas de Ensino e 

Estatística, uma vez que o BTU- 

po motivado para uma área po- 

de não estar motivado, necessa- 

riamente, para a outra. 

Vais sugestões possivelmente pode- 

rão atender melhor as necessidades 

dectadas e a motivação dos profes- 

sores. 

x di g 
Observe-se que nestas questões algumas pessoas deram mais de uma resposta, O 

que conduz ao percentual final algumas vezes exceder a 100. 
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SUMARY 

The repetition of universitary tea- 
chers training in teaching and re- 
search areas using instructional ma- 
terial developed by Dental School of 
Rio Grande do Sul Federal Universi- 
ty is described in this paper. 

The experience was developed in 
Pernambuco Federal University with 
39 teachers and the main purpose 
was to analyse the possibility and 
viability to speed the teachers trai- 
ning process with modular teaching; 
if the results was good the instruc- 

É (cam 

tional material would be spreed to 

other Dental School in the country. 

The enphasis of the training was 

the individual teaching through auto- 

instruction material as well as small 

and big groups discussion with tea- 

ching and statistic conted. 

Pre and post test, practical jobs as 

well as a questionnaire was the way 

the avaliation was done; the propo- 

sed goals was search, however it 

was suggested that futures experien- 

ces must use only one the two areas 

since people interested in one could 

not, necessarely be interested in the 

other area. 
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